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Resumo 

O dia a dia das crianças na Educação Infantil é repleto de atividades organizadas 

intencionalmente pelos professores, portanto vivenciam ao longo de dez horas na 

instituição diferentes propostas que poderão promover ou não um salto qualitativo no 

desenvolvimento das mesmas. O presente trabalho busca responder o seguinte 
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questionamento: Como a ambientação do espaço na sala de aula contribui para o 

desenvolvimento das crianças de três anos de idade? Com a intenção de responder 

tal questionamento delineamos como objetivos: apresentar o cenário que foi um 

Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) da cidade de Londrina – Paraná, tendo 

como sujeitos dezenove crianças e dois professores da instituição. Os dados foram 

colhidos e analisados em parceria entre dois alunos bolsistas do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – Pibid, supervisor e coordenador do 

programa. Os resultados foram satisfatórios, pois observamos que por meio da 

ambientação as crianças exploraram o espaço da sala de aula de uma maneira 

diferente, fazendo com que o espaço contribua para o desenvolvimento das crianças 

pequenas. 

Palavras-chaves: Educação Infantil. Ambientação. Espaços. 

1. Introdução 

 

O dia a dia das creches e pré-escolas é repleto de atividades organizadas 

pelos professores, no qual tendem a lidar com o espaço e o tempo a todo o momento. 

O ambiente é fundamental para o desenvolvimento da criança. Nessa perspectiva, as 

observações aconteceram através de experiências propostas pelos professores para 

promover o desenvolvimento através da ambientação dos espaços. As organizações 

destas propostas devem ser pensadas por meio de construções de cartazes, móbiles 

e cantos de brincadeiras coletivas, que visam promover um ambiente rico em 

estímulos buscando o desenvolvimento integral de forma prazerosa e sadia.  Nesse 

sentido, esse trabalho tem o objetivo de verificar como a ambientação do espaço da 

sala de aula, contribui para o desenvolvimento das crianças de três anos de idade. 

De acordo com Horn (2004, p. 16), os espaços destinados as crianças 

pequenas deverão ser desafiadores e acolhedores, pois consequentemente 

proporcionarão interações entre elas e delas com os adultos. Isso resultará da 

disposição dos móveis e materiais, das cores, dos odores, dos desafios que, sendo 

assim, esse meio proporcionará às crianças. É, portanto, fundamental que o professor 

crie necessidades nas crianças para que as mesmas consigam se organizar no 

espaço e isso só é possível se elas participarem dessa organização do ambiente, e 

assim tenham vivencias significativas nesse espaço. 
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Forneiro e Zabalda (1998, p. 232), ampliam esse conceito, pois fazem a 

distinção entre o espaço e ambiente, embora constatem sua íntima ligação. O termo 

espaço se refere "aos locais para a atividade, caracterizados pelos objetos, pelos 

materiais didáticos, pelo mobiliário e pela decoração (...)" Já o termo ambiente diz 

respeito ao conjunto do espaço físico e as relações nele estabelecidas, as quais 

envolvem os afetos e as relações interpessoais do processo. Assim o espaço não 

pode ser compreendido apenas como algo físico, mas como algo construído na 

relação do ser humano com o espaço. 

Enquanto alunas do curso de Pedagogia, da Universidade Estadual de 

Londrina e, bolsistas do Pibid, realizamos a pesquisa em um determinado CMEI 

(Centro Municipal de Educação Infantil), localizado na cidade de Londrina PR, onde 

houve a participação de 19 crianças e seus respectivos professores, com o objetivo 

de responder à seguinte problemática: Como a ambientação do espaço na sala de 

aula pode contribuir para o desenvolvimento das crianças de 3 anos de idade? 

Na organização do texto em busca das respostas ao nosso questionamento, 

consideramos essencial discutir sobre o desenvolvimento das crianças de 3 anos de 

idade e a importância da ambientação do espaço para isto. Nesta trajetória também 

consideramos a importância dos objetos que integram a ambientação da sala de aula; 

a construção coletiva do canto sonoro; a construção do cartaz dos nomes; a 

construção coletiva do calendário e foi destacado o papel do professor para a 

construção deste caminhar para um bom desenvolvimento da criança de 3 anos de 

idade. 

 

2. Desenvolvimento da criança de três anos de idade 

 

A transição entre a primeira infância e a idade pré-escolar se dá por volta dos 

três anos de idade e a passagem de um período para o outro é marcado pela crise, 

configurando-se um período crítico do desenvolvimento infantil. Até os três anos a 

criança está unida com as pessoas à sua volta e a crise dos três anos marca sua 

emancipação. A criança sente a necessidade de agir e realizar seus desejos, 

participando da vida e do mundo dos adultos, tomando consciência de suas novas 

capacidades de ação. 

De acordo com Vygotsky (1996), 
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Ao discutir a crise do desenvolvimento, escreveu a chamada crise dos 
três anos, descrevendo como traços típicos do comportamento da 
criança nesse período a oposição ao que lhe propõem os adultos, a 
insistência em ser atendido em suas exigências, certa insubordinação 
generalizada, o protesto às normas educativas e ao regime de vida 

imposto a ela e o desejo de fazer tudo por si mesma. 
 

De acordo com Vygotsky (1996, p.373), esse período é marcado pela 

crescente independência e atividade da criança, pois “todos esses sintomas, que 

giram em torno do ‘eu’ e das pessoas que o rodeiam, demonstram que as relações da 

criança com as pessoas a sua volta ou com sua própria personalidade já não são as 

mesmas de antes”. A criança da primeira infância apresenta uma tendência de 

satisfação imediata para os seus desejos.  

Segundo Pasqualini (2009, p.3), 

Uma primeira ideia fundamental para a concepção histórico-cultural é 
que o desenvolvimento psíquico é um processo que se caracteriza por 
mudanças qualitativas. Não se trata, portanto, de uma mudança de 
grau, do menos para o mais, mas de uma mudança de tipo, isto é, 
mudança na qualidade da relação entre a criança e o mundo. A cada 
novo período do desenvolvimento infantil, muda à lógica de 
funcionamento do psiquismo. 

 

Pasqualini (2009) ressalta que a criança nesse período pode se tornar 

particularmente difícil de educar dada a contradição por ela vivida resultante da 

ampliação da consciência do eu e do mundo, o que a permite dar-se conta de suas 

novas possibilidades de ação e ao mesmo tempo dos limites colocados para essa 

ação.  

 

3. A importância do espaço  

 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(2010), para a efetivação de seus objetivos, as propostas pedagógicas das instituições 

de Educação Infantil deverão prever condições para o trabalho coletivo e para a 

organização de materiais, espaços e tempos que assegurem: A educação em sua 

integralidade, entendendo o cuidado como algo indissociável ao processo educativo; 

A indivisibilidade das dimensões expressivo motora, afetiva, cognitiva, linguística, 

ética, estética e sociocultural da criança; A participação, o diálogo e a escuta cotidiana 

das famílias, o respeito e a valorização de suas formas de organização; O 
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estabelecimento de uma relação efetiva com a comunidade local e de mecanismos 

que garantam a gestão democrática e a consideração dos saberes da comunidade; O 

reconhecimento das especificidades etárias, das singularidades individuais e coletivas 

das crianças, promovendo interações entre crianças de mesma idade e crianças de 

diferentes idades; Os deslocamentos e os movimentos amplos das crianças nos 

espaços internos e externos às salas de referência das turmas e à instituição; A 

acessibilidade de espaços, materiais, objetos, brinquedos e instruções para as 

crianças com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação; A apropriação pelas crianças das contribuições histórico-

culturais dos povos indígenas, afrodescendentes, asiáticos, europeus e de outros 

países da América. 

De acordo com Oliveira (2010, p. 9), 

O trabalho pedagógico organizado em creche ou pré-escola, em que 
cuidar e educar são aspectos integrados, se faz pela criação de um 
ambiente em que a criança se sinta segura, satisfeita em suas 
necessidades, acolhida em sua maneira de ser, onde ela possa 
trabalhar de forma adequada suas emoções e lidar com seus medos, 
sua raiva, seus ciúmes, sua apatia ou hiperatividade, e possa construir 
hipóteses sobre o mundo e elaborar sua Identidade. 

 

Desta forma, as crianças necessitam da interação e do convívio com outras 

crianças e, nesse processo, o ambiente é fundamental. É importante reconhecer a 

criança como sujeita do processo educacional e como principal usuário do ambiente 

educacional, pois é nesse ambiente de aprendizagem que as crianças vão socializar-

se e ganhar autonomia. 

Os espaços devem ser organizados de forma a desafiar a criança nos campos 

cognitivos, sociais e motor. Deve ser dinâmico, vivo, “brincável”, explorável, 

transformável e acessível para todos. Para tanto, 

Os espaços destinados a crianças pequenas deverão ser desafiadores 
e acolhedores, pois consequentemente proporcionarão interações 
entre elas e delas com os adultos. Isso resultará da disposição dos 
móveis e materiais, das cores, dos odores, dos desafios que, sendo 
assim, esse meio proporcionará às crianças (HORN, 2004, p. 16). 

 

Para a construção de ambientes educativos de qualidade, torna-se 

necessário, além da organização espacial e a disponibilidade de materiais, a intenção 

dos envolvidos no processo educativo e a qualidade das formas de interações que as 
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crianças estabelecem com seus pares, com os adultos e com os objetos que 

constituem o espaço (DEWEY, 1976; KILPATRICK, 2005). 

Portanto, não basta à criança estar em um espaço organizado de 
modo a desafiar suas competências; é preciso que ela interaja com 
esse espaço para vivê-lo intencionalmente. Isso quer dizer que essas 
vivências, na realidade, estruturam-se em uma rede de relações e 
expressam-se em papéis que as crianças desempenham em um 
contexto no qual os móveis, os materiais, os rituais de rotina, a 
professora e a vida das crianças fora da escola interferem nessa 
vivência. (HORN, 2004, p. 15) 

 

Apenas organizar o espaço não é o suficiente, deve ser vivido 

intencionalmente, e isto se dá através das relações estabelecidas entre o que os 

cercam: objetos /materiais, professora, rotina e etc. 

 

4. Construção coletiva do canto sonoro 

 

Visando que as crianças pequenas passam grande parte do seu dia nas 

instituições de educação infantil, a ambientação do espaço da sala de aula tem suma 

importância para o seu desenvolvimento.  

No CMEI onde foi realizada a pesquisa, as crianças têm papel ativo na 

elaboração desses objetos. A professora propõe e as crianças produzem cada qual à 

sua maneira, com autonomia em suas escolhas. A cena abaixo nos mostra o canto 

sonoro onde as crianças trouxeram diferentes objetos de casa para compô-lo, o 

objetivo era descobrir os sons de cada objeto e também construir um cantinho sonoro 

usando os materiais. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(2010),  

O trabalho pedagógico na unidade de Educação Infantil, em relação 
aos princípios estéticos deve voltar-se para: valorizar o ato criador e a 
construção pelas crianças de respostas singulares, garantindo-lhes a 
participação em diversificadas experiências; organizar um cotidiano de 
situações agradáveis, estimulantes, que desafiem o que cada criança 
e seu grupo de crianças já sabem sem ameaçar sua autoestima nem 

promover competitividade. 
 

Para construção do canto sonoro as crianças fizeram uma seleção e 

exploração dos materiais, escolheram as tintas, barbantes e durex colorido para 
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decorá-los. Em seguida os mesmos selecionados foram pendurados e o canto sonoro 

estava pronto para ser explorado. 

 

 

 

Figura 1: Cantinho sonoro. 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Assim como as Diretrizes nos passa, é importante a valorização dos princípios 

estéticos, no qual envolvem o ato criador das crianças. Todos esses momentos, 

quando ofertados na Educação Infantil, possibilitam à promoção do desenvolvimento 

infantil. 

Partindo desse pressuposto, é possível perceber que, a ambientação do 

espaço pode promover o desenvolvimento das crianças, a partir de pequenas 

propostas, assim como a do canto sonoro dessa turma analisada, é possível trabalhar 

diferente saberes e conhecimentos em uma única atividade. A ambientação torna o 

espaço mais interessante e mais estimulante para as crianças pequenas. 

 

4.1. Construção do cartaz dos nomes 

 

Schirmer (2001) descreve que no universo escolar, é fundamental o exercício 

da criatividade, como elemento de propulsão no processo educativo. A ação do 

educador, de uma maneira geral, mas especialmente do educador ligado à educação 

infantil, deve ser demarcada por experiências criativas As experiências estimuladoras 
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da criatividade pressupõem o desenvolvimento das relações e das descobertas 

pessoais, uma vez que a criatividade existe na relação do indivíduo e seu meio. As 

atitudes criativas levam à autoconfiança, pelo estímulo ao desenvolvimento de 

aptidões e conhecimento das características e limitações pessoais. 

 

 

Figura 2: Cartaz da turma. 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

No que diz respeito a essa imagem, o professor propôs a construção de um 

cartaz com os nomes de cada criança, fez questionamentos sobre: Como poderiam 

construí-lo? Quais materiais usariam? E a partir das respostas construíram o cartaz, 

que é utilizado nas rodas de conversa cada dia de uma forma diferente sempre 

instigando a curiosidade e atenção das crianças. 

 

4.2. Construção coletiva do calendário 

 

A construção do calendário surgiu da necessidade que o grupo apontava 

sempre nas rodas de conversa onde indagavam: Que dia é hoje? Então a professora 

propôs a confecção de um cartaz onde teriam os dias da semana e o mês. As próprias 

crianças escolheram os materiais e produziram juntos. 
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Figura 3: Calendário. 

Fonte: arquivo pessoal do autor. 

 

De acordo com Ramos, et al (2012), 

As noções espaço-temporais são essenciais na construção da 
aprendizagem das crianças. O professor age como facilitador do 
processo que auxilia as crianças à alcançarem tais aprendizagens tão 
importantes para a organização do seu dia-a-dia. Espaço e tempo são 
elementos que fazem parte do cotidiano das pessoas, em diversas 
esferas. Cabe aos educadores de Educação Infantil a função de 
fornecer subsídios necessários para a construção dessas noções 
pelas crianças. 

 

As noções temporais favorecem a construção temporal, ou seja, a noção da 

simultaneidade de acontecimentos e, é a partir delas que as crianças começarão a 

situar-se no tempo. No caso da Educação Infantil, o calendário é o início desse longo 

processo. 

Todas as figuras elencadas à cima tiveram a participação ativa das crianças 

para a confecção. O principal objetivo é promover um ambiente prazeroso e 

estimulante para as crianças pequenas de 3 anos de idade, que passam a maior parte 

de seus dias nas instituições de educação infantil. É importante ressaltar que todos os 

materiais confeccionados e objetos são colocados sempre na altura da criança, para 

manuseio e exploração dos mesmos. 
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5. Papel do professor 

O professor tem papel ativo e importante nesse processo. É ele quem planeja 

e propõe todas essas atividades para a criança. A partir do momento em que o 

educador tem consciência de que o espaço sala de aula também pode promover o 

desenvolvimento infantil, novas propostas serão elencadas no dia a dia da educação 

infantil, assim como a ambientação do espaço. De acordo com Pasqualini (2016), 

Vale lembrar que a intervenção do adulto é fundamental para manter 
a criança envolvida na exploração do objeto, propondo manipulações 
cada vez mais complexas à medida que a criança vai dominando as 
operações mais simples. Assim sendo, é fundamental que o professor 
compreenda as novas possibilidades de ação da criança no mundo, 
para que possa oferecer novas formas de mediação educativa 
promotoras de desenvolvimento. 

 

Jesus e Germano (2013), relata que é considerado imprescindível a 

participação do adulto como mediador neste processo, compreendemos a função do 

professor na instituição de educação infantil, que é a de oferecer e apresentar 

situações diversificadas, a fim de promover um desenvolvimento integral da criança, 

tanto no sentido físico como psicológico e cognitivo. Com isso, a educação das 

crianças assume caráter essencial, uma vez que atua como impulsionadora do 

desenvolvimento infantil. Logo, é fundamental pensar-se em uma educação 

intencionalmente organizada. 

 

Considerações finais 

 

A ambientação da sala de aula é fundamental para o dia a dia nas instituições 

de educação Infantil. O professor é o responsável por essas propostas. O 

planejamento e a metodologia de trabalho do professor é algo primordial para uma 

educação de qualidade.  

Contudo constatamos que um ambiente prazeroso, estimulante, 

aconchegante e desafiador, é importante para a contribuição do desenvolvimento das 

crianças de três anos de idade, porque pequenas propostas podem se tornar uma 

experiência para trabalhar inúmeros conceitos e conteúdos, assim como ocorreu no 

canto sonoro, no cartaz da nossa turma e no calendário. A professora explora 
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diferentes questões. É importante levar em conta que as crianças pequenas passam 

cerca de 10 horas nas instituições e por isso se dá a importância do ambiente. 

Segundo Hoffmann (2001),  

A organização e planejamento das atividades diárias proporcionam ao 
professor a reflexão de suas ações e metodologias, analisando os 
resultados de seu projeto. De acordo com Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (1998) p. 196 cabe: “[...] ao 
professor planejar uma sequência de atividades que possibilite uma 
aprendizagem significativa para as crianças, nas quais elas possam 
reconhecer os limites de seus conhecimentos, ampliá-los e/ou 
reformulá-los;” 

 

Contudo, o professor é o principal responsável para que o desenvolvimento 

das crianças pequenas aconteça. Sua metodologia de trabalho deve ser pautada no 

aluno como um ser em construção, que necessita de novas experiências e vivências 

e não na facilidade e na praticidade do comodismo, que muitas instituições de 

Educação Infantil vivem. 

Os resultados dessa pesquisa nos mostram que a ambientação contribui 

significativamente para o desenvolvimento infantil, porém deve ser considerado 

enquanto um processo contínuo que acompanhe as necessidades coletivas e 

individuais das crianças. Constatamos ainda, que o ambiente da sala de aula quando 

prazeroso e estimulante faz toda a diferença para a criança. Observamos que durante 

toda a rotina da Educação Infantil, há momentos em que as crianças param para 

analisar suas produções, mostrar para o amigo e até mesmo utilizar um desses 

objetos para imaginar/ brincar com outra coisa, pois a imaginação da criança vai além 

do que está ali exposto em sala de aula. 
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